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					APRESENTAÇÃO  

					
Esta série foi desenvolvida com o objetivo de oferecer uma abordagem prática,  


					
direta e tecnicamente fundamentada para a resolução de questões específicas  


					
aplicadas em concursos públicos nas áreas de Engenharia e Tecnologia Mecânica.  


					O material é direcionado tanto a profissionais quanto a estudantes que desejam  

					aprofundar seus conhecimentos, revisar conteúdos ou se preparar de forma eficaz  

					para processos seletivos nas esferas municipais, estaduais e federais. Ao longo de  

					
17 volumes:  


					Volume 1 – Metrologia e Instrumentos de Medição.  

					
Volume 2 - Desenho Técnico Mecânico e Sistema de Ajuste e Tolerância.  


					Volume 3 - Elementos de Máquinas.  

					Volume 4 - Materiais de Construção Mecânica.  

					Volume 5 - Metalografia e Tratamentos Térmicos.  

					Volume 6 – Lubrificantes e Lubrificação.  

					Volume 7 - Processos de Fabricação Mecânica.  

					Volume 8 – Ajustagem Mecânica.  

					Volume 9 - Ensaios Não Destrutivos (END).  

					Volume 10 - Ensaios Mecânicos Destrutíveis.  

					
Volume 11 - Noções de Soldagem  


					Volume 12 - Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos.  

					Volume 13 - Resistência dos Materiais.  

					Volume14 - Noções sobre Equipamentos Mecânicos: Bombas, Compressores,  

					Motores de Combustão Interna, Turbinas a Vapor e a Gás.  

					Volume 15 - Gestão da Manutenção.  

					Volume 16 - Noções de Eletrotécnica.  

					Volume 17 - Segurança e Higiene do Trabalho.  

					As questões abrangem uma ampla gama de conteúdos técnicos, organizados de  

					
maneira lógica e progressiva, com foco na compreensão dos conceitos  


					
fundamentais, aplicação prática e análise crítica das alternativas. Cada  


					questão é resolvida com base em fundamentos teóricos, normas técnicas,  

					princípios de funcionamento de sistemas mecânicos e metodologias de análise  

					adotadas no ambiente industrial. Além disso, os comentários didáticos que  

					
acompanham as resoluções contribuem para a consolidação do raciocínio  


					
técnico, facilitando a fixação do conteúdo e promovendo o desenvolvimento do  


					
pensamento analítico e da capacidade de resolução de problemas. Essa série  


					
se estabelece como um material de referência tanto para autoestudo quanto para  


					
uso em sala de aula e cursos preparatórios, sendo fruto da experiência  


					acumulada ao longo de mais de duas décadas de atuação técnica, docente e  

					consultiva na área da mecânica industrial.  
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					1 - FORÇA DE ATRITO  

					
1. (Concurso-FUB/ Cargo-Técnico Mecânico / Banca-CEBRASPE/ Ano- 2016) Com relação à lubrificação  


					industrial para controle de atrito, julgue o item que se segue.  

					A força de atrito representa uma resistência que se opõe ao movimento entre sólidos; essa força inexiste no  

					movimento entre líquidos ou entre gases.  

					
( ) Certo ( ) Errado  


					Resolução da questão  

					A força de atrito representa uma resistência que se opõe ao movimento relativo entre superfícies sólidas em contato. Embora  

					o atrito sólido seja mais evidente, também existem forças resistivas entre líquidos (viscosidade) e entre gases, que se  

					manifestam de forma diferente do atrito entre sólidos. Segue uma explicação técnica sobre atrito sólido e resistência em  

					líquidos e gases:  

					
• Atrito sólido: Ocorre entre superfícies sólidas em contato. Pode ser estático (impede o início do movimento)  


					ou cinético (resiste ao movimento em andamento).  

					
• Resistência em líquidos e gases: Não chamamos exatamente de "atrito", mas sim de forças viscosas. Em  


					fluidos, a resistência ao movimento é proporcional à viscosidade e à velocidade relativa entre as camadas do fluido (lei de  

					Newton da viscosidade).  

					Segue abaixo a tabela comparativa entre atrito sólido e resistência em líquidos e gases:  

					Aspecto  

					Meio  

					Atrito entre Sólidos  

					Resistência Viscosa em Fluidos  

					Camadas de líquidos ou gases  

					em movimento  

					Superfícies sólidas em contato  

					Rugosidade microscópica e forças  

					intermoleculares  

					Força de coesão entre moléculas  

					do fluido (viscosidade)  

					Origem da resistência  

					Tipos  

					Estático (antes do movimento), Cinético (durante  

					o movimento)  

					Laminar (fluxo suave), Turbulento  

					(fluxo caótico)  

					Dependência da  

					velocidade  

					Pouco ou nenhum efeito da velocidade (atrito  

					cinético constante)  

					Depende diretamente da  

					velocidade relativa  

					Lubrificação hidrodinâmica,  

					escoamento de fluidos,  

					rolamentos  

					Mancais de deslizamento, engrenagens secas,  

					freios  

					Aplicações típicas  

					Escolha de fluidos com  

					viscosidade adequada,  

					temperatura  

					Forma de  

					controle/redução  

					Lubrificação, polimento, materiais autolubrificantes  

					
Tabela – Metais mais comuns usados em sabões metálicos.  


					
Fonte – Adaptado pelo autor, 2025.  


					Gabarito Errado  
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2. (Concurso- ELETROBRÁS-ELETRONUCLEAR /Cargo – Técnico em Mecânica/ Banca- NCE-UFRJ / Ano-  


					
2007) A propriedade física de um fluido que expressa a sua resistência à deformação sob ação de uma força  


					tangencial e que é fundamental para determinar o funcionamento de amortecedores hidráulicos e de sistemas de  

					lubrificação é:  

					A) a massa específica;  

					B) a densidade;  

					C) a viscosidade;  

					D) a tensão superficial;  

					E) o módulo de compressibilidade.  

					Resolução da questão  

					A viscosidade é uma das propriedades mais importantes na lubrificação industrial, pois influência diretamente o desempenho,  

					a proteção e a eficiência dos sistemas mecânicos. Aqui estão os principais pontos sobre sua importância:  

					
Segue uma tabela comparativa entre as propriedades físicas mencionadas na questão, destacando suas definições,  


					aplicações e relevância em sistemas hidráulicos e de lubrificação:  

					Relevância em  

					Propriedade Física  

					Definição  

					Aplicação Principal  

					Lubrificação/Amortecimento  

					Importante para cálculos de  

					carga, mas não afeta  

					Relação entre massa e  

					volume de um fluido  

					(kg/m³).  

					Cálculos de pressão  

					hidrostática, dimensionamento  

					de tanques.  

					Massa Específica  

					diretamente o escoamento.  

					Similar à massa  

					Hidráulica geral,  

					flutuabilidade.  

					Relevante em sistemas com  

					variação de altitude ou pressão.  

					Densidade  

					Viscosidade  

					específica; pode variar  

					com a gravidade.  

					Resistência do fluido à  

					deformação por força  

					tangencial.  

					Lubrificação, amortecedores,  

					bombas hidráulicas.  

					Fundamental para controlar o  

					fluxo e absorver impactos.  

					Força coesiva entre  

					moléculas na superfície  

					do líquido.  

					Capilaridade, formação de  

					gotas, microfluídica.  

					Pouco relevante em sistemas de  

					lubrificação convencionais.  

					Tensão Superficial  

					Capacidade do fluido  

					de ser comprimido sob  

					pressão.  

					Relevante em sistemas com  

					variação de volume, como freios  

					hidráulicos.  

					Módulo de  

					Compressibilidade  

					Sistemas hidráulicos de alta  

					pressão, dinâmica de fluidos.  

					
Tabela – tabela comparativa entre as propriedades físicas.  


					
Fonte – adaptado pelo autor, 2025.  
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3. (Concurso-AL-RO – SC /Cargo – Engenharia Mecânica/ Banca-FGV/ Ano- 2018) A viscosidade de um fluido  


					é a propriedade pela qual ele oferece resistência  

					A) à tração.  

					B) à compressão.  

					C) ao cisalhamento.  

					D) à dilatação.  

					E) à fusão.  

					Resolução da questão  

					
A viscosidade de um fluido é a propriedade pela qual ele oferece resistência ao escoamento e à deformação  


					
(cisalhamento). Ela está diretamente relacionada às forças internas de atrito entre as camadas adjacentes do fluido em  


					movimento. Em outras palavras, a viscosidade expressa o grau de dificuldade que o fluido apresenta ao se mover sob a ação  

					de uma força externa. Durante o escoamento, diferentes camadas do fluido se deslocam com velocidades distintas. A  

					
viscosidade atua como uma força que resiste ao movimento relativo entre essas camadas, funcionando como uma espécie  


					
de “atrito interno”. A viscosidade é uma das propriedades mais importantes na lubrificação industrial, pois influência  


					diretamente o desempenho, a proteção e a eficiência dos sistemas mecânicos. Segue os principais pontos sobre sua  

					importância:  

					Gabarito C  
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4. (Concurso-ITAIPU/Cargo-Técnico em Manutenção Mecânica / Banca-NC-UFPR/ Ano- 2012) A  


					viscosidade de um óleo lubrificante obtida em um viscosímetro cinemático é expressa em:  

					a) SSU.  

					b) cSt.  

					c) SSF.  

					d) °E.  

					e) Redwood.  

					Resolução da Questão  

					
a) SSU - medições da viscosidade designadas como segundos Saybolt, ou SSU (Saybolt Seconds Universal).  


					
b) cSt – unidade de medida da viscosidade cinemática.  


					No caso dos óleos lubrificantes, um dos instrumentos utilizados é o Viscosímetro Universal Saybolt, e as medições da  

					
viscosidade são designadas como segundos Saybolt, ou por qualquer das abreviações: SUS (Saybolt Universal Seconds),  


					
SSU (Saybolt Seconds Universal) e SUV(Saybolt Universal Viscosity). Uma rápida reflexão revela que essas medidas  


					não representam viscosidades verdadeiras, uma vez que a intensidade da gravidade da Terra puxando o líquido para  

					baixo é influenciada por sua massa específica. Assim, um líquido de alta massa específica flui através do viscosímetro  

					
mais rapidamente que um líquido de massa específica menor com a mesma viscosidade absoluta. A viscosidade medida  


					
por um viscosímetro do tipo Saybolt é conhecida como viscosidade cinemática, definida como a relação entre a  


					viscosidade dividida pela massa específica:  

					Viscosidade absoluta  

					
Viscosidade cinemática =  


					Massa especifica  

					
Suas unidades são comprimento2/tempo, como, por exemplo, cm2/s, a qual é chamada de stoke (cm2/s) e cuja abreviatura  


					é St. Os stokes são muito grandes, portanto centistokes (cSt) são frequentemente usados.  

					
c) SSF – sigla desconhecida na área de lubrificação industrial.  


					
d) °E – grau Eagle é a razão entre o tempo de escoamento de 200 ml do fluido com 200 ml de água na mesma temperatura  


					(e utilizando-se um viscosímetro padronizado).  

					
e) Redwood – é um viscosímetro semelhante ao Saybolt. As temperaturas usuais de determinação são: 70, 77, 86, 100,  


					140, e 200°F. Como no saybolt, este método possui dois tubos padrões: o n.° 1, universal, e n.° 2, admiralty, sendo o  

					valor numérico em SR1 aproximadamente igual a dez vezes o valor numérico em SR2. A leitura do cronômetro dará a  

					viscosidade Redwood em segundos Redwood.  

					
Fonte: JUVINALL, Robert C.; MATSHEK, Kurt M. Fundamentos do projeto de componentes de máquinas. Grupo Gen-LTC,  


					
2016.Página – 297.  
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5. (Concurso-Petrobras/ Cargo-Engenheiro de Equipamentos Junior - Mecânica / Banca-CESGRANRIO/  


					
Ano-2014) A viscosidade cinemática é uma grandeza que envolve somente  


					A) força e tempo  

					B) força e comprimento  

					C) força e energia  

					D) comprimento e tempo  

					E) comprimento e energia  

					Resolução da questão  

					A viscosidade cinemática é expressa como a razão entre a viscosidade dinâmica e a densidade:  

					Onde:  

					
( ) = viscosidade cinemática  


					
(η) = Viscosidade dinâmica: unidade SI = Pa·s = kg/(m·s)  


					
(ρ) = Densidade: unidade SI = kg/m³  


					Substituindo:  

					A viscosidade cinemática é uma grandeza física que envolve somente comprimento² por tempo, ou seja:  

					Unidade prática:  

					•

					
centistoke (cSt) → 1 cSt = 1 mm²/s  


					Gabarito D  
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6. (Concurso-CBTU/Cargo-Técnico Industrial - Mecânica / Banca-CONSULPLAN/ Ano- 2014)  


					A viscosidade é, indubitavelmente, a propriedade física principal de um óleo lubrificante. Trata-se de  

					um dos principais fatores na seleção de um óleo lubrificante, sendo sua determinação influenciada  

					por diversas condições, sendo as mais comuns:  

					I. Pressão: quanto maior for a carga, maior deverá ser a viscosidade do lubrificante.  

					II. Folga: quanto maior for a folga, menor deverá ser a viscosidade.  

					III. Acabamento: quanto melhor o grau de acabamento das peças, menor poderá ser a viscosidade.  

					IV. Temperatura: quanto maior for a temperatura, maior deverá ser viscosidade.  

					Está (ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s)  

					A) IV.  

					B) I, II e III.  

					C) I, III e IV.  

					D) II, III e IV.  

					Resolução da questão  

					I. Pressão: quanto maior for a carga, maior deverá ser a viscosidade do lubrificante.  

					Em pontos de contato com alta carga (como rolamentos, engrenagens, mancais pesados), o lubrificante precisa formar  

					uma película espessa e resistente. Lubrificantes mais viscosos são essenciais para proteger superfícies sob alta carga,  

					pois oferecem maior resistência à pressão e desgaste.  

					
Observação: em cargas extremas, além da viscosidade, usa-se aditivos EP que formam camadas protetoras em altas  


					pressões. Esses aditivos reduzem o atrito e evitam a soldagem das superfícies metálicas.  

					II. Folga: quanto maior for a folga, menor maior deverá ser a viscosidade.  

					A folga é o espaço entre duas superfícies móveis (por exemplo, eixo e mancal). Esse espaço precisa ser preenchido pelo  

					lubrificante para evitar o contato direto entre metais.  

					
Se a folga é grande: um lubrificante de baixa viscosidade escapa com facilidade. Isso compromete a formação da  


					película lubrificante. A solução é usar um óleo mais viscoso, que preenche melhor os espaços.  

					
Se a folga é pequena: um óleo muito viscoso pode gerar resistência ao movimento. Pode haver aquecimento excessivo  


					ou perda de eficiência. Usa-se então um óleo menos viscoso, que flui melhor.  

					III. Acabamento: quanto melhor o grau de acabamento das peças, menor poderá ser a viscosidade.  

					
O grau de acabamento se refere à rugosidade da superfície metálica — ou seja, quão lisa ou rugosas ela é.  


					Superfícies com bom acabamento (mais lisas):  

					
• Têm menos aspereza e menor atrito.  


					
• Requerem menor espessura de filme lubrificante.  


					
• Permitem o uso de lubrificantes com menor viscosidade, pois o atrito é naturalmente reduzido.  


					Superfícies com acabamento ruim (mais rugosas):  

					
• Apresentam maior atrito e micro contatos metálicos.  


					
• Requerem um filme lubrificante mais espesso.  


					
• Necessitam de lubrificantes mais viscosos para proteger contra desgaste.  


					IV. Temperatura: quanto maior for a temperatura, maior deverá ser a viscosidade.  

					O aumento da temperatura reduz a viscosidade. Portanto, para altas temperaturas, deve-se escolher lubrificantes com  

					viscosidade mais alta.  

					Gabarito C  
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7. (Concurso-ELETROBRAS/Cargo-Engenheiro Equipamentos Mecânicos / Banca-CESGRANRIO/ Ano-  


					
2010) A respeito de lubrificação e lubrificantes, afirma-se que  


					I - os óleos lubrificantes com baixa viscosidade são indicados em aplicações onde as superfícies  

					lubrificadas se movem a altas velocidades.  

					II - uma fina película de lubrificantes permite, na lubrificação limite, o contato entre as superfícies  

					lubrificadas.  

					III - quanto menores forem as folgas, menor deverá ser a viscosidade do óleo lubrificante.  

					IV - quanto melhor o grau de acabamento das peças lubrificadas, maior poderá ser a viscosidade do  

					óleo lubrificante.  

					V - quanto maior for a carga sobre o mancal, menor deverá ser a viscosidade do óleo lubrificante.  

					Está correto APENAS o que se afirma em  

					Alternativas  

					A) I e II.  

					B) III e IV.  

					C) IV e V.  

					D) I, II e III.  

					E) III, IV e V.  

					Resolução da questão  

					I - os óleos lubrificantes com baixa viscosidade são indicados em aplicações onde as superfícies lubrificadas  

					se movem a altas velocidades.  

					II - uma fina película de lubrificantes permite, na lubrificação limite, o contato entre as superfícies lubrificadas.  

					III - quanto menores forem as folgas, menor deverá ser a viscosidade do óleo lubrificante.  

					
IV - quanto melhor o grau de acabamento das peças lubrificadas, maior menor poderá ser a viscosidade do  


					óleo lubrificante.  

					
V - quanto maior for a carga sobre o mancal, menor maior deverá ser a viscosidade do óleo lubrificante.  


					Segue no quadro técnico a relação entre a viscosidade e os principais fatores (pressão, folga, acabamento  

					
superficial e temperatura) a serem considerados na seleção de um óleo lubrificante:  


					Fator  

					Condição  

					Alta carga  

					Baixa carga  

					Influência na Viscosidade  

					Alta viscosidade  

					Justificativa Técnica  

					Forma filme resistente à pressão, reduz  

					o contato metal-metal.  

					Pressão  

					Menor resistência ao movimento, evita  

					perdas por atrito fluido excessivo.  

					Preenche melhor os espaços, evita  

					vazamentos e perda do filme  

					lubrificante.  

					Facilita o escoamento e reduz pressão  

					hidrodinâmica desnecessária.  

					Compensa irregularidades, forma filme  

					mais espesso sobre superfícies  

					irregulares.  

					Baixa viscosidade  

					Grande folga entre  

					peças  

					Alta viscosidade  

					Baixa viscosidade  

					Alta viscosidade  

					Baixa viscosidade  

					Baixa viscosidade  

					Folga  

					Pequena folga entre  

					peças  

					Superfície rugosa ou  

					mal usinada  

					Acabamento  

					Superfície lisa ou de  

					alta precisão  

					Requer menor espessura de filme,  

					reduz atrito desnecessário.  

					Baixa temperatura de  

					operação  

					Evita espessamento excessivo e falha  

					de lubrificação em ambientes frios.  

					*Temperatura  

					Mantém fluidez e evita a perda de  

					viscosidade, preservando o  

					desempenho do lubrificante.  

					Alta temperatura de  

					operação  

					Alta viscosidade  

					
Quadro – Relação entre a viscosidade e os principais fatores a serem considerados na seleção de um óleo lubrificante  


					
Fonte – Adaptado pelo autor, 2025.  


					
*Observação: essa tabela é diferente da relação direta entre viscosidade de temperatura. Isto é, na relação direta a  


					viscosidade diminui como aumento da temperatura ou aumenta com a diminuição da temperatura.  
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